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Redes de comunicação ad hoc sem fio são caracterizadas por não possuírem uma entidade 
controladora central, o que impõe desafios no controle de tais redes e requer o uso de técnicas 
de controle distribuído. Uma das conseqüências da ausência de controle central refere-se ao 
controle da interferência nessas redes. Uma forma de modelar a interferência em redes ad hoc 
sem fio é através do chamado Modelo Físico de Interferência, que estabelece uma condição de 
comunicação baseada na razão entre a potência do sinal desejado e a potência de todos os 
sinais indesejados que chegam ao terminal receptor. Nesse contexto surge a interferência 
agregada, que se trata da soma das interferências causadas por dois ou mais sinais 
indesejados em um terminal. Jain et al., no artigo “Impact of Interference on Multihop Wireless 
Network Performance”, propõe uma técnica para incluir a interferência agregada na 
modelagem matemática da rede. Essa técnica se baseia na construção de um grafo de conflito 
a partir da análise da interferência agregada. Este projeto de iniciação cientifica objetivou a 
avaliação da capacidade de uma rede ad hoc sem fio, por meio de programação linear e 
usando a técnica de modelagem de interferência baseada no grafo de conflito.  
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